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Considerações iniciais

Neste ano, serão realizadas eleições para os cargos

de Presidente da República, governadores,

senadores e deputados federais, estaduais e

distritais. A disputa por esses cargos contará com

28.455 candidatos, situação que enseja grande

movimentação por parte das forças políticas, que

visam a manutenção ou reposicionamento no

exercício do poder. As autoridades serão eleitas

para um mandato de quatro anos, com exceção ao

cargo de senador, cujo mandato é de oito anos.

Considerando que os resultados dessas eleições

impactam diretamente na formulação de políticas

públicas e o ambiente de negócios no país, a Foco

Consultoria elaborou o presente informativo com o

intuito de apresentar os candidatos aos principais

cargos em disputa e condensar as informações mais

relevantes sobre o cenário político e o contexto do

processo eleitoral.

Com a proximidade do pleito, observam-se as usuais

críticas sobre a falta de acurácia das pesquisas

eleitorais. Em resposta, os institutos apontam que os

levantamentos buscam indicar a tendência do

comportamento do eleitorado, sem pretender

apresentar antecipadamente o resultado efetivo nas

urnas. Para além disso, na decisão do voto, mesmo

que de maneira involuntária, o eleitor acaba por

considerar diferentes critérios que são ponderados

de forma diversa ao longo do processo eleitoral, a

ponto de ampliar a variabilidade das previsões

eleitorais.

Ainda assim, não se pode ignorar a influência que os

números têm sobre o próprio eleitorado, que acaba

por direcionar os votos para candidaturas melhor

posicionadas e, por vezes, antecipando o chamado

voto útil.

Nesse contexto, para a construção deste material

foram utilizados como referência os dados do

agregador de pesquisas do Estadão, especialmente,

para a disputa presidencial. Quando necessário e

observando a disponibilidade dos dados de forma

mais segregada, foram utilizados os levantamentos

do Instituto Inteligência em Pesquisa e Consultoria

(IPEC), que guarda proximidade com a média

apurada pelo referido portal, construída a partir da

ponderação de dados divulgados por 6 pesquisas

presenciais e outras 7 com sondagens por telefone.

Relação vaga X candidatos 2022

Repetindo os últimos anos, o regramento referente

ao pleito de outubro foi modificado. Assim, 2022 traz

como principais novidades o fim das coligações

proporcionais, a instituição das federações

partidárias e a vigência de regras que dispõe sobre o

combate à disseminação de notícias falsas.

A vedação às coligações é resultante da Emenda

Constitucional nº 97/2017, que também estabelece

normas sobre acesso dos partidos políticos ao fundo

partidário e ao tempo de propaganda gratuito no

rádio e na televisão. Cabe destacar que as eleições

municipais de 2020 foram as primeiras em que

essas coligações foram proibidas. Com efeito, o

Tribunal Superior Eleitoral (TSE) identificou a

redução do número de siglas no Legislativo local.

Até então, apenas 30% das Câmaras de Vereadores

eram integradas por até 5 partidos, proporção que

agora está em 70%.

Nessa conjuntura, a inviabilização das coligações

acaba por frustrar estratégias dos partidos que não

obtiveram bons resultados em pleitos passados, que,

até então, buscavam alianças com aqueles de

melhor desempenho, de forma que pudessem

contornar as cláusulas de barreira. Ademais, os

votos nos candidatos da coligação eram distribuídos

entre os integrantes da aliança, não apenas para o

partido aos quais os candidatos pertencem.

A esse respeito, a norma estabelece que somente

terão direito ao fundo partidário e acesso gratuito

ao rádio e à TV os partidos que obtiverem nesta

eleições, para a Câmara dos Deputados, pelo

menos, 2% dos votos válidos, distribuídos em pelo

menos 1/3 das unidades da Federação, com um

mínimo de 1% dos votos válidos em cada uma delas

ou se tiverem elegido ao menos 9 deputados

federais e em pelo menos 1/3 dos estados/DF.

Fonte: TSE
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As Eleições

P R E S I D E N T E 1 12

G O V E R N A D O R 27 224

S E N A D O R 27 243

D E P U T A D O  F E D E R A L 513 10.629

D E P U T A D O  E S T A D U A L / D I S T R I T A L 1.059 17.347

https://www.estadao.com.br/politica/eleicoes/agregador-pesquisa-eleitoral-2022/?turno=&cargo=presidencial&modalidade=todas&regiao=todas
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/Emendas/Emc/emc97.htm


Esses critérios que devem ser ainda mais rigorosos

nos pleitos de 2026 e 2030.

Importante também destacar que somente poderão

participar da distribuição das sobras das cadeiras

na Câmara dos Deputados os partidos que

superarem 80% do Quociente Eleitoral e os

candidatos que obtiverem pelo menos 20% desse

quociente ï regra que reforça a participação dos

grandes partidos e reduz o alcance dos ñpuxadores

de votoòdentro de cada sigla.

Nota-se aqui que, ao enrijecer as cláusulas de

barreira para que os partidos possam usufruir dos

recursos previstos na legislação eleitoral, o próprio

Parlamento estimula a diminuição gradual do

número de partidos em disputa nas próximas

eleições que tendem a se fundir ou formar

Federações.

A Federação Partidária foi instituída pela Lei nº

14.208, de 28 de setembro de 2021, para prever que

dois ou mais partidos políticos poderão reunir-se em

federação, a qual, após sua constituição e respectivo

registro perante o TSE, atuará como se fosse uma

única agremiação partidária por 4 anos,

estabelecendo sanções no caso de encerramento da

parceria. Para as eleições deste ano foram

constituídas 3 federações, que reúnem,

respectivamente: (i) PT, PCdoB e PV; (ii) PSOL e

Rede Sustentabilidade; e (iii) PSDB e Cidadania.

No atual modelo, os partidos de menor expressão

oferecem apoio ïalém de eventual tempo de TV e

recursos do Fundo Partidário ïpara candidaturas

mais competitivas, por meio de coligações na eleição

majoritária, ainda permitida, a fim de negociarem

participação num eventual governo. A exemplo

disso, a Coligação ñBrasilda Esperan­aò,formada

pelo PT e mais 9 partidos, deu a Lula o maior tempo

de exposição no horário gratuito, totalizando 3m39s,

seguido pela coligação ñPeloBem do Brasilò,

composta por PL, PP e REP, que dá a Bolsonaro

2m38s.

Ainda assim, até aqui, não se observa o mesmo na

transferência de recursos à campanha presidencial.

Lula já recebeu do PT R$ 88,1 milhões ïquase no

limite dos gastos possíveis no primeiro turno ïe

apenas R$ 1 milhão do PSB, enquanto a Direção

Nacional do PL doou R$ 17 milhões para a

campanha de Bolsonaro e seu aliado PP, outro R$ 1

milhão.

Mesmo que não signifique, por si, um resultado

positivo no pleito, é importante notar que, apesar do

claro crescimento da influência das redes sociais e

recursos online nas campanhas, as inserções na

mídia tradicional seguem relevantes e concentram a

maior parcela de recursos. Dentre os motivos de sua

continuada importância, há de se considerar a

possiblidade de alcançar um amplo e diverso

público, em contraste com a experiência do

ambiente digital, onde o conteúdo costuma circular

dentro de grupos de interesses comuns. Nessa linha,

pesquisa da Genial/Quaest, de julho passado, indica

que 47% dos entrevistados ïespecialmente entre

aqueles com mais de 35 anos e que recebem até 5

salários-mínimos ïse mantêm informados sobre

política pela televisão, enquanto as redes sociais

aparecem na preferência de 24%.

Além disso, o início da exibição das campanhas em

rádio e tv costumam sinalizar para o eleitor a

proximidade com o pleito de outubro, despertando

seu efetivo interesse no tema, com destaque para o

grupo mais ao centro e mais distante dos principais

candidatos.

Na esteira das mudanças nas regras eleitorais

apresentadas, estima-se que o Congresso Nacional

seja formado por um menor número de partidos e

que, nesta perspectiva, mantido o presidencialismo

de coalizão, caberá ao próximo Presidente articular

com menos agremiações para aprovar proposições e

manter a governabilidade.

Noutro fronte, as redes sociais continuam sendo

ferramentas determinantes para a promoção dos

candidatos. Observando que o pleito de 2018 foi

marcado por denúncias de veiculação de notícias

falsas em larga escala, foi editada a Lei nº 13.834,

de 4 de junho de 2019, válida desde as eleições de

2020, que tipifica o crime de denunciação caluniosa

com finalidade eleitoral e estabelece penas para

quem divulgar, por qualquer meio, informação que

atribua a alguém inocente a prática de crime ou ato

infracional, com finalidade eleitoral. Nesse sentido, o

TSE publicou a Resolução nº 23.610, de 18 de

dezembro de 2019, que dispõe sobre propaganda

eleitoral, utilização e geração do horário gratuito e

condutas ilícitas em campanha eleitoral, trazendo

inovações, como: (i) a criação de uma seção

específica para tratar da remoção de propaganda

irregular na internet; e (ii) a vedação da contratação

e a realização de disparo em massa de propaganda

eleitoral em plataformas pagas na internet.

Mesmo com as diversas iniciativas criadas para o

combate da disseminação de notícias falsas, essas

continuam sendo propagadas durante o período de

campanha, isso devido a diversos fatores, entre eles,

a dificuldade de fiscalização e monitoramento de

ferramentas utilizadas para essa prática. Por outro

lado, a tipificação do crime de denunciação

caluniosa com finalidade eleitoral faz com que exista

uma pena clara para quem vier a desrespeitar a lei,

fazendo com que haja maior probabilidade de punir o

infrator, o que pode contribuir para desestimular

infrações.

Até 25 de setembro, o aplicativo criado pelo TSE

para receber denúncias durante o período de

campanha eleitoral recebeu 25 mil queixas de

supostas irregularidades em geral.
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https://www.planalto.gov.br/CCivil_03/_Ato2019-2022/2021/Lei/L14208.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2019/Lei/L13834.htm#art1
https://www.tse.jus.br/legislacao/compilada/res/2019/resolucao-no-23-610-de-18-de-dezembro-de-2019
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CALENDÁRIO

16/08 | Início da propaganda eleitoral

23/08 | Data limite para a Justiça Eleitoral divulgar

o plano de mídia para uso da parcela do horário

eleitoral gratuito pelos partidos e candidatos

26/08 a 29/09 | Propaganda eleitoral gratuita de

rádio e TV

12/09 | Último dia para o deferimento de

candidaturas pela Justiça Eleitoral

02/10 | Votação em primeiro turno

07 a 29/10 | Propaganda eleitoral gratuita de rádio

e TV do segundo turno

30/10 | Votação em segundo turno

LIMITE DE GASTOS

» Presidente da RepúblicaïR$ 88,9 milhões | 1º turno

» Governadores ïR$ 3,6 mi (AC) a R$ 26,7 mi (SP) | 1º

turno

» Senador (um por UF) ïR$ 3,2 mi (AC) a 7,1 mi (SP)

» Deputados federais ïR$ 3,2 mi

» Deputados estaduais e distritais ïR$ 1,27 milhão

NOVAS REGRAS

» Fim das coligações proporcionais

» Critérios mais restritos para acesso ao fundo eleitoral e

ao tempo de rádio e TV

» Tipificação do crime de denunciação caluniosa com

finalidade eleitoral, como ação de combate à divulgação

de notícias falsas

Marcos da eleição de 2022

Outras duas mudanças importantes para o pleito

atual estão relacionadas a distribuição dos recursos

dos fundos partidário e eleitoral e à duração dos

mandatos. A partir deste ano (e até 2030), os votos

dados a mulheres e pessoas pretas serão contados

em dobro para efeito da distribuição dos recursos do

fundo ï a intenção é estimular os partidos a

aumentarem as representações desses grupos no

Legislativo.

O presidente da República e os governadores eleitos

em 2022 terão alguns dias a mais de mandato do

que o que estamos acostumados, visto que, a partir

de 2027, a posse presidencial ocorrerá em 5 de

janeiro, enquanto a posse dos governos estaduais

ocorrerá no dia seguinte.

Eleição Presidencial

As eleições para a Presidência da República seguem

neste ano o padrão que se repete, em essência,

desde a redemocratização, de forma que, já no início

das campanhas eleitorais, apenas dois nomes

despontam como candidatos com reais chances de

vencer ou participar da segunda etapa do pleito.

Apesar da retórica comum na imprensa, a dita

polarização política se materializa de forma

consistente nas pesquisas de intenção de voto para a

Presidência desde 1994, quando, nos poucos meses

que antecedem o pleito, dois personagens acabam

concentrando as intenções de voto.

O confronto PT x PSDB, ainda que de linhas

ideológicas originalmente mais próximas, foi

apresentado nesse período como o principal na arena

política nacional entre 1994 e 2014. Apenas em 2002

Ciro Gomes (PDT) e, em 2014, Marina Silva, pelo

PSB, apareceram no início das pesquisas como
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novas possibilidades para o segundo turno contra a

opção petista, ainda assim, nos dois casos, foram os

candidatos do PSDB que avançaram para a segunda

etapa ïJosé Serra e Aécio Neves, respectivamente.

Olhando para os números apurados nas urnas nos

últimos 30 anos, a falta de alternativas à dualidade

pela corrida ao Palácio do Planalto é ainda mais

clara, já que apenas Marina Silva em 2014 obteve

21,32% dos votos ïúnica vez em que o postulante

da chamada ñterceiraviaò,alcançou a casa dos 20%.

Cabe destacar que, após a derrota de 2014, os

tucanos ï que chegaram a solicitar auditoria na

apuração dos votos ïmantiveram uma postura de

oposição ao governo Dilma e sua agenda, sem, no

entanto, conseguir construir alternativas que

criassem vínculos com a população insatisfeita, em

âmbito nacional, mesmo apoiando mais tarde o

impeachment.

Essa ausência de vínculos, associada ao interesse

popular por novos entrantes na política, parecem ter

contribuído tanto para o fraco desempenho do PSDB

em 2018 ïo então candidato à presidência Geraldo

Alckmin registrou menos de 5% dos votos ïcomo

para o crescimento do então pouco conhecido PSL,

escolhido por Jair Bolsonaro para viabilizar sua

candidatura. Esse, por sua vez, foi capaz de construir

sua imagem como verdadeiro antagonista das

gestões do PT, fragilizadas por casos de corrupção e

crise econômica nos últimos anos da gestão de

Dilma.

Além disso, há de se considerar a mudança no

posicionamento ideológico das siglas que se

opõem enquanto principal opção. Ao tempo em que o

Partido dos Trabalhadores caminhou em direção ao

centro (particularmente nas gestões de Lula),

Bolsonaro posicionou-se à direita, firmando-se como

representante da chamada pauta de costumes, com

a qual o crescente número de evangélicos ï

estimados em 50 milhões de brasileiros ïmantêm

afinidade. Ademais, trouxe para perto Paulo Guedes,

com forte ligação com princípios liberais econômicos,

atraindo o apoio do empresariado e de parte da

classe média. Para além desses grupos, deve-se

levar em conta a rejeição ao PT naquele momento

eleitoral, após anos de denúncias de corrupção por

pessoas ligadas ao partido e sua gestão ïo que se

somou de maneira decisiva para a vitória de

Bolsonaro em 2018.

Nesse contexto, é válido destacar que pesquisa do

IPEC divulgada em 12 de setembro apurou que 37%

dos eleitores se identificam com o centro; 35% com a

direita; e 26%, com esquerda ï enfatizando a

necessidade de busca pelo centro político. A mesma

pesquisa apontou que 27% dos entrevistados se

consideram completamente conservadores ou

tradicionais, enquanto 23% se classificam como

completamente modernos ou progressistas.

Outro ponto relevante é o fenômeno do voto útil,

comum nas eleições brasileiras. O acirramento entre

duas principais candidaturas faz com que parte dos

eleitores que optariam por outros candidatos acabe

votando em um dos que lideram as pesquisas,

pretendendo evitar uma vitória em primeiro turno do

candidato mais distante de suas preferências.

A partir das pesquisas, divulgadas até o fim de

setembro de 2022, Lula tem pontuado entre 45% e

50%, seguido por Bolsonaro cujo percentual tem

variado nas pesquisas entre 32% e 37%, reforçando

a tendência de dualidade. Cabe citar que Ciro Gomes

(PDT) tem aparecido em terceiro lugar, com

intenções de voto variando entre 5% e 9%, sendo

seguido de perto por Simone Tebet (MDB), que

cresceu nas últimas semanas da campanha.

Evolução das intenções de voto | pré e pós campanha

Dados: média calculada pelo agregador de pesquisas do jornal O Estado de São Paulo
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Eleição Presidencial nos estados

Em outro recorte sobre as intenções de voto, agora

destacando a disputa entre Bolsonaro e Lula,

observa-se que a vantagem em 17 estados, do ex-

presidente, concentra-se na região Nordeste, com

possíveis vitórias com mais de 20% de diferença ï

os números variam de 24 p.p. em Alagoas até 48

p.p no Maranhão.

Ainda mais relevante é sua vantagem nos cinco

maiores colégios eleitorais, especialmente na Bahia

e em Minas Gerais, onde acumula 38,5 milhões de

votos potenciais, frente aos 26,3 milhões projetados

para Jair Bolsonaro.

Embora Bolsonaro também apresente amplas

margens nos estados de Roraima, Rondônia Acre e

Santa Catarina, soma apenas 3,9 milhões de

possíveis votos.

O gráfico abaixo resume a situação das intenções

de voto nos principais candidatos, ao tempo em que

apresenta o número de eleitores. Nesse contexto,

as variações de tonalidade indicam a diferença da

vantagem de Bolsonaro ou de Lula, de forma que os

tons mais claros apontam para diferenças de até

6%; enquanto os tons intermediários mostram

diferenças entre 6% e 12%. Nos tons mais escuros

a vitória projetada é superior a 12 p.p.

Destaca-se que os dados de AM, RO, AP, PI, RN,

MT, MS, PR e RS foram divulgados a mais de 15

dias, estando sujeitos a variações importantes.

Intenções de voto e total de eleitores por UF | Bolsonaro e Lula

Dados: Pesquisas IPEC, por UF, divulgadas entre 09 e 26 de setembro. 

Bolsonaro | Ampla vantagem

Lula | Ampla vantagem

Bolsonaro | Vantagem confortável

Bolsonaro | Lidera na margem de erro

Lula | Vantagem confortável

Lula | Lidera na margem de erro



ESTRATÉGIAS DE CAMPANHA

Observando a proximidade dos 50% dos votos

válidos e da linha ideológica do terceiro colocado

com a de seu partido, Lula tem buscado acelerar o

processo de voto útil nessa reta final de campanha,

almejando conquistar a vitória ainda em primeiro

turno. Ele também está propagando mensagens para

garantir menor absenteísmo de eleitores (em

especial das classes mais pobres) e terá uma reta

final de campanha focada na Região Sudeste em

função da alta concentração de eleitores.

Em perspectiva oposta, a distância para o petista e o

baixo crescimento nas pesquisas tem gerado

preocupação em torno da campanha de Bolsonaro,

especialmente em um contexto em que 80% dos

respondentes das pesquisas eleitorais dizem que

não devem mudar de escolha.

Pesa ainda contra a campanha de reeleição de

Bolsonaro o maior índice de rejeição entre os

presidenciáveis capturado nas pesquisas eleitorais.

Segundo pesquisa IPEC divulgada em 26 de

setembro, o atual presidente conta com 51% de

rejeição, seguido por Lula (35%), Ciro (14%) e Tebet

(6%). Note-se que nos últimos 30 dias a rejeição a

Bolsonaro variou 4%, enquanto que a de Lula, 1%.

O atual presidente também não conseguiu ver

refletido nas pesquisas uma melhora de suas

intenções de voto junto aos eleitores que recebem

auxílios do governo federal ïque têm preferência por

Lula (55%) a Bolsonaro (26%), segundo pesquisa

IPEC divulgada em 12 de setembro.

Como estratégia de campanha, Lula tem utilizado o

discurso de que foi perseguido politicamente e preso

sob acusações falsas para evitar o seu retorno à

Presidência em 2018. Sua campanha tem focado nos

feitos positivos dos governos petistas e na

comparação com o dia a dia do país durante o seu

governo e o governo atual. Além disso, tem focado

seus ataques ao presidente Bolsonaro nas pautas

ambientais, direitos humanos e enfrentamento da

Covid-19.

Buscando reduzir o dano das acusações de

corrupção que pesam contra ele e outras pessoas

ligadas aos governos do PT, tem buscado colar

também em Bolsonaro acusações de corrupção, em

especial, a partir de alegações de que sua família

teria adquirido 51 imóveis com mais de R$ 26

milhões em dinheiro vivo.

Por sua vez, o presidente Jair Bolsonaro tem

utilizado como estratégia evidenciar os feitos

positivos de sua gestão, especialmente no campo da

economia, desburocratização, redução do preço dos

combustíveis e pagamento de auxílios à população

em razão da crise econômica decorrente da

pandemia da Covid-19. Assim como em 2018, tem

focado seu discurso no antipetismo e contra

corrupção e nas pautas de costumes ligadas à

direita.

Para se mostrar como uma alternativa diferente dos

dois principais candidatos, Ciro tem reforçado o

ataque político a ambos, ainda que seu eleitorado e

suas colocações políticas e de seu partido estejam

mais alinhados a Lula ïsendo ainda esperado que

seu o petista busque uma aliança com o PDT em um

eventual segundo turno.

Já Tebet tem reforçado trajetória como mulher na

política, com ênfase em sua atuação na Comissão

Parlamentar de Inquérito (CPI) do Senado Federal

que investigou a atuação do governo federal no

enfrentamento da pandemia no país. Em função de

seus embates mais frequentes com o atual

presidente, em especial quanto ao enfrentamento da

covid e de sua pauta feminista, a tendência é que a

candidata também declare apoio a Lula no segundo

turno, independentemente de eventual opção por

neutralidade de seu partido ou coligação.

PLANOS DE GOVERNO

O documento apresentado por Lula tem entre os

seus principais pontos a revogação do teto de gastos

e apresentação de novos mecanismos para a

manutenção da responsabilidade, para que, ainda

que o regime possua flexibilidade, promova

transparência e o acompanhamento da relação

custo-benefício das políticas públicas. O documento

prevê ainda a rediscussão da reforma da previdência

e a elaboração de uma nova legislação trabalhista,

que leve em consideração os diversos modelos de

trabalho existentes no País, entre eles o doméstico,

teletrabalho e o mediado por aplicativos e

plataformas.

Outro ponto tratado é o da reforma tributária. O

programa prevê a simplificação e a progressividade

na arrecadação, visando a redução da tributação

sobre o consumo e corrigindo as faixas do Imposto

de Renda (IR). Prevê ainda o enfrentamento da

inflação alterando a política de preços dos

combustíveis, ampliando a produção de derivados,

com a expansão do parque de refino e criando uma

política nacional de abastecimento, que inclui a

retomada dos estoques reguladores e a ampliação

de políticas de financiamento e apoio à produção de

alimentos, aos pequenos agricultores e à agricultura

orgânica.

No que diz respeito aos incentivos à atividade

econômica, o plano trata sobre a regulamentação e

incentivos para ampliar a oferta e reduzir o custo do

crédito, ampliando a concorrência no sistema

bancário.
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Ademais, faz referência à reindustrialização,

fortalecimento da produção agropecuária e estímulo

a setores e projetos inovadores, por meio de

financiamentos, compras governamentais,

investimento público. Também, trata da

modernização e ampliação da infraestrutura de

logística de transporte social e urbana, com base em

programa de investimento público para reduzir os

custos de produção.

Consoante às declarações do candidato, o plano

estabelece o posicionamento contrário às

privatizações da Petrobras, Eletrobras, Correios e

bancos públicos (BB, CEF, BNDES e Finep), além

de defender o fim da Política de Paridade

Internacional (PPI) dos preços dos combustíveis.

Outro ponto que segue aparecendo nas falas do

candidato está ligada à regulação da mídia.

Reconhecendo o potencial negativo do tema, Lula

modulou suas críticas e passou a afirmar que caberá

ao povo e ao Congresso a definição sobre o assunto.

Sem especificar quais medidas seriam necessárias,

afirmou em entrevista recente que os meios de

comunicação digital poderiam ñserregulados de

acordo com os interesses da sociedadeò. Há de se

considerar ainda que a versão final de seu plano de

governo não será divulgada em setembro, como

previsto. Embora, oficialmente, siga recebendo

contribuições, inclusive como resultado das novas

alianças estabelecidas ao longo da campanha, na

prática a intenção é evitar críticas na reta final da

disputa, inclusive sobre uma eventual revisão ou

revogação do teto de gastos.

A linha proposta pelo plano de governo de Jair

Bolsonaro tem como principal fio condutor a defesa

das liberdades econômica, religiosa, de expressão,

dentre outras. Nesse sentido, diversos pontos

passam pelas políticas de desregulamentação e

contra o tabelamento de preços.

Entre os principais temas do documento está a

continuidade de implementação de reformas

estruturantes, privatizações e concessões de

serviços não essenciais. No aspecto tributário, além

de uma reforma ampla, que simplifique tributos, o

plano se concentra na defesa da correção da tabela

do Imposto de Renda (IR), para isentar rendimentos

de até 5 salários mínimos.

Em relação ao trabalho, há a pretensão de

implementar novas alterações na legislação,

desburocratizando e desregulando normas, a fim de

favorecer a criação de empresas, facilitar as

contratações, criar ambiente de concorrência e

competitividade, objetivando a redução de preços,

aumento da oferta e melhora da qualidade dos

produtos.

A candidatura também planeja combater a

informalidade do trabalho por meio de alternativas

contratuais que reconheçam a realidade dos

trabalhadores que não possuem comprovações

formais de vínculos empregatícios, incluindo

trabalhadores por aplicativos, trabalhadores rurais,

dentre outros.

Também é pautada a estabilização econômica e

sustentabilidade da trajetória da dívida pública

através da consolidação do ajuste fiscal no médio e

longo prazo que reduza a relação entre dívida

pública e PIB. Pretende-se estimular o crescimento

com a ampliação dos mecanismos de financiamento

e pelo aproveitamento das potencialidades regionais.

Ainda busca fortalecer e ampliar a digitalização

como instrumento de competitividade e melhoria no

acesso de serviços essenciais, além de ampliar e

consolidar a conectividade mediante a implantação

das telecomunicações com a tecnologia 5G.

Já Ciro Gomes tem seu programa de governo

norteado pelo que o candidato chama de Projeto

Nacional de Desenvolvimento (PND), o qual visa

realizar investimentos em ciência e desenvolvimento

tecnológico, aumentar a quantidade e a qualidade

dos empregos, reduzindo a informalidade e

melhorando o acesso aos serviços públicos.

Um ponto relevante do documento remete ao

financiamento de políticas públicas, mantendo o

equilíbrio fiscal e a sustentabilidade das contas

públicas por meio de uma reforma tributária e fiscal,

baseada na redução de subsídios e incentivos

fiscais, recriação de impostos sobre lucros e

dividendos, adoção do princípio do orçamento base

zero e exame detalhado de gastos, bem como a

taxação de grandes fortunas ï 0,5% sobre

patrimônios acima de R$ 20 milhões.

Ainda no aspecto tributário, a candidatura propõe a

redução da carga sobre a produção/consumo e

elevação da tributação sobre a renda, bem como a

unificação do ISS, IPI, ICMS, PIS e Cofins em um

único tributo. Nessa linha, sua equipe também

argumenta em favor da majoração da carga tributária

sobre alimentos ultraprocessados e bebidas

alcoólicas e adoçadas, de forma que a arrecadação

poderia ser utilizada para ampliar o financiamento do

Sistema Único de Saúde.

É proposta uma reforma previdenciária a partir de 3

pilares: renda básica garantida, renda associada ao

regime de repartição e parcela associada ao de

capitalização.

No âmbito de programas sociais, a campanha do

pedetista propõe a criação de uma renda mínima

universal.

Além disso, o documento prevê a criação de um

fundo para investimento em infraestrutura, visando

contemplar o setor social, transportes, saneamento,

Foco Assessoria e ConsultoriaInformativo Eleições 2022

9



telecomunicações, energia e logística.

Concluindo, o programa propõe a retomada do setor

produtivo com ênfase nos complexos industriais do

Agronegócio, do Petróleo, Gás e Derivados, da

Saúde e da Defesa, os quais deverão ser

impulsionados por políticas públicas que estimulem a

pesquisa e inovação, financiamentos específicos,

compras públicas e incentivo às exportações.

Por fim, Simone Tebet apresenta dentre suas

propostas o investimento em infraestrutura

sustentável para o estímulo a uma atividade

econômica menos danosa ao meio ambiente e com

a redução das desigualdades.

Visando atender a esses objetivos, segundo o plano

de governo, é necessário o aumento no investimento

em tecnologia e inovação e, para isso, é proposto o

aperfeiçoamento da Lei do Bem, a fim de ampliar o

universo de empresas elegíveis aos seus

instrumentos de incentivo à inovação.

Além disso, o documento prevê mais investimento

em infraestrutura e logística, fazendo com que as

agências reguladoras possam atuar com

independência.

Ainda é proposta a reestruturação e cumprimento do

tripé macroeconômico, com metas de inflação,

responsabilidade fiscal e câmbio flutuante. Nesse

sentido, a ideia é retomar o crescimento de maneira

sustentável, mantendo o controle da inflação e

impulsionando os aumentos da renda e da geração

de empregos.

Sobre a reforma tributária, a candidata defende a

substituição dos impostos sobre consumo por um

imposto de valor agregado (IVA) e a eliminação da

regressividade do imposto de renda.

Também compõe o plano da emedebista para o

âmbito social a criação de um programa de renda

mínima, além de políticas habitacionais voltadas

especificamente para famílias em estado de

vulnerabilidade socioeconômica.

Propõe também a reorganização das regras fiscais,

de modo a torná-las executáveis, dando maior

clareza, coerência e transparência aos indicadores

das contas públicas, levando em consideração a

modernização das finanças públicas.
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Presidenciáveis em Números

* Recursos arrecadados pelas campanhas, atualizado em 26 de setembro de 2022, sujeito aos limites de gastos definidos pela

legislação eleitoral. Contempla valores dos Fundos Partidário e Eleitoral, assim como doações, excepcionando-se o candidato do partido

NOVO, cuja diretriz não prevê uso de recursos públicos em campanha.

** Considera intenções de voto da pesquisa IPEC divulgada em 26 de setembro de 2022, com margem de erro de 2 pontos percentuais.

Lula
(PT)

Geraldo Alckmin
(PSB)

PT, PCdoB, PV, SD, 
PSOL, REDE, PSB, 
AGIR, AVANTE e 

PROS

R$ 90,130 mi

3m39s

48%

35%

5 mi

4 mi

Bolsonaro
(PL)

Gen. Braga Netto
(PL)

PP, REP e PL

R$ 39,309 mi

2m38s

31%

51%

14 mi

8,6 mi

Ciro Gomes
(PDT)

Ana Paula Matos
(PDT)

PDT

R$ 33,604 mi

52s

6%

14%

928 mil

1,4 mi

Simone Tebet
(MDB)

Mara Gabrilli
(PSDB)

MDB, PSDB, CID e 
PODE

R$ 36,700 mi

2m30s

5%

6%

164 mil

337,9 mil

Soraya Thronicke
(UNIÃO)

Marcos Cintra
(UNIÃO)

UNIÃO

R$ 22,179 mi

2m10s

1%

6%

68 mil

124,7 mil

&ÅÌÉÐÅ $ȭ!ÖÉÌÁ
(NOVO)

Tiago Mitraud
(NOVO)

NOVO

R$ 1,286 mi

22s

1%

5%

31,1 mil

34 mil
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Padre Kelmon
(PTB)

Pastor Gamonal
(PTB)

PTB

R$ 1,545 mi

25s

0%

4%

4,9 mil

62,5 mil

Vera Lucia
(PSTU)

Raquel Tremembé
(PSTU)

PSTU

R$ 1,327 mi

-

0%

5%

34 mil

5,6 mil

Sofia Manzano
(PCB)

Antonio Alves
(PCB)

PCB

R$ 21,795 mil

-

0%

4%

1,7 mil

33,7 mil

Eymael
(DC)

Professor Bravo
(DC)

DC

R$ 1,170 mi

-

0%

3%

23 mil

22,2 mil

Léo Péricles
(UP)

Samara Martins
(UP)

UP

R$ 1,300 mi

-

0%

4%

5,5 mil

20,1 mil

Os Principais Candidatos

Nascido em Garanhuns/PE, Luiz Inácio Lula da Silva (76) é torneiro mecânico

formado pelo Senai. Iniciou seu ativismo pela causa trabalhadora no final dos

anos 60, tornando-se presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo

do Campo em 1975. Fundou o PT, juntamente com outras lideranças sindicais,

políticas e religiosas. Disputou o Governo de São Paulo em 1982, sem sucesso.

Foi eleito deputado federal (1987-1991) e concorreu à Presidência da República

nos anos de 1989, 1994 e 1998, sem sucesso.

Assumiu o posto em 2002 e foi reeleito em 2006, e entra novamente na disputa

eleitoral após entendimento do STF pela anulação das condenações do ex-

presidente por incompetência da Justiça Federal da capital paranaense para

avaliar os processos. Lula foi condenado e preso em abril de 2018 por esquema

de corrupção e lavagem de dinheiro, investigado no contexto da Operação Lava-

Jato.

Lula (PT)

Entre as ações de seu primeiro mandato, destacam-se a Lei do Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico

e Tecnológico (FNDCT) em 2007, a reforma da Previdência do setor público de 2003, a criação do programa

de bolsas para o nível superior (ProUni), em 2005, o Programa de Aceleração do Crescimento (PSC), em

2007, na área de infraestrutura.

Na campanha de 2022, tem Geraldo Alckmin (PSB) como candidato a vice-presidente, ao tempo em que conta

com a deputada Gleisi Hoffman como coordenadora geral da campanha, apoiada pelo ex-senador Aloizio

Mercadante (PT/SP) e pelo senador Randolfe Rodrigues (REDE/AP).



Natural de Campinas/SP, Jair Messias Bolsonaro (67) é capitão da reserva do

Exército Brasileiro, onde cursou a Escola Preparatória de Cadetes do Exército e

fez parte da Academia Militar das Agulhas Negras. Em 1988, Jair Bolsonaro

entrou para a vida pública, elegendo-se vereador da cidade do Rio de Janeiro.

Depois exerceu sete mandatos consecutivos como deputado federal (1991-

2018), tendo se filiado a siglas como PDC, PP, PTB, PFL, PSC e PSL.

A ascensão política do então parlamentar veio a partir de suas críticas contra as

políticas sociais e ao PT, após deflagrada a Operação Lava-Jato. Nesse

contexto, tornou-se o deputado federal mais votado do estado do Rio de Janeiro

nas eleições de 2014, com apoio de 6% do eleitorado. Em 2017, foi considerado

o parlamentar mais influente nas redes sociais e em janeiro de 2018 anunciou

sua filiação ao então Partido Social Liberal (PSL), o sexto partido político de sua

carreira.

Jair Bolsonaro (PL)
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No cenário nacional, ganhou notoriedade por suas posições conservadoras em defesa da família, pelo apoio ao

regime militar brasileiro e por posições contrárias às políticas focadas nas minorias, o que contribuiu para sua

ascensão à Presidencia da República, no ano de 2018, derrotando no segundo turno o candidato do PT,

Fernando Haddad. Pouco tempo depois da eleição, desfiliou-se do PSL e no final de 2021 filiou-se ao Partido

Liberal para disputar a reeleição neste ano junto com seu candidato a vice, o general da reserva Walter Braga

Netto. Em seu mandato, Bolsonaro conseguiu implementar, entre outros, a Reforma da Previdência, a Lei da

Liberdade Econômica, Programa Auxilio Brasil, e alterações que visam aproximar o país de práticas

internacionais, em linha com requisitos para o ingresso na Organização para a Cooperação e o

Desenvolvimento Econômico (OCDE).

Em uma briga aberta com a imprensa, segue sendo bastante criticado pelo seu posicionamento em diversos

assuntos, como o combate à Covid-19 e pela política ambiental, com forte repercussão internacional. Nesse

cenário, seu índice de aprovação registrou diversas oscilações: saindo de 32% em março de 2019, passando

por 37% em dezembro de 2020, 22% em dezembro de 2021, e chegando a 32% em setembro de 2022,

segundo pesquisas do Datafolha.

Natural de Pindamonhangaba/SP, Ciro Ferreira Gomes (65) migrou com 4 anos

para o Ceará, sendo formado em direito pela Universidade Federal do Ceará e já

tendo atuado como professor de Direito Tributário e Direito Constitucional.

Iniciou sua carreira política como deputado estadual no Ceará (1983-1988), foi

prefeito de Fortaleza (1989-1990) e também governador do Estado (1991-1994).

Em 1998, filiou-se ao então PPS para concorrer à Presidência da República e

terminou a eleição em 3Álugar. Em 2002, também pelo PPS, disputou novamente

as eleições presidenciais e terminou o pleito em 4Álugar, atrás de Lula, José

Serra (PSDB) e Anthony Garotinho (PSB). Na disputa de 2018, tendo a então

pedetista Kátia Abreu como vice, voltou a ficar em 3º lugar, com 12,47% dos

votos. Seu último mandato foi de deputado federal pelo Ceará (2007-2010).

Ciro Gomes (PDT)

No Poder Executivo, foi ministro da Fazenda do governo Itamar Franco (1994) e ministro da Integração

Nacional no primeiro governo Lula (2003-2006). Foi secretário estadual de saúde do Ceará (2013-2015)

durante o governo do seu irmão, Cid Gomes, e também durante o governo de Camilo Santana (PT). Ocupou

ainda o cargo de presidente da Transnordestina S/A (2015-2016).

Ciro Gomes é conhecido pelo seu temperamento impulsivo e acumula mais de 80 processos de indenização ou

por danos morais. Essas ações foram movidas devido a discussões em entrevistas e palestras e foram

ajuizadas por seus adversários políticos.

Tendo desta vez como candidata a vice a ex-vice-prefeita de Salvador (BA) Ana Paula Matos (PDT) esta será a

quarta vez que Ciro Gomes disputará o comando do Palácio do Planalto.



Nascida em Três Lagoas/MS, de origem libanesa, Simone Nassar Tebet (52) é

Bacharel em Direito pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), com

especialização em Ciência do Direito, pela Escola Superior de Magistratura, e

mestre em Direito do Estado, pela Pontifícia Universidade Católica de São

Paulo. Foi professora universitária por 12 anos.

Iniciou sua carreira política em 2002 ao ser eleita deputada estadual do Mato

Grosso do Sul, sendo a mulher mais votada para o cargo naquele ano. Em

2004, elegeu-se prefeita de Três Lagoas (2005-2010) e, em 2010, renunciou à

prefeitura para compor a chapa de André Puccinelli na eleição para o governo

do Estado do Mato Grosso, como vice-governadora. Com a chapa eleita, foi

chefe da Secretaria de Governo (2013-2014). Na sequência, foi eleita senadora

nas Eleições de 2014.

Simone Tebet (MDB)
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Candidata da chamada ñterceiraviaò,Simone Tebet foi oficializada pelo seu partido à Presidência da República.

O nome de sua vice, a também senadora Mara Gabrili (PSDB), foi indicada pela federação PSDB/Cidadania,

partidos que compõem a coligação com o MDB.

Tebet se diz comprometida com pautas liberais-econômicas, votou favoravelmente à Reforma Trabalhista, à

Reforma da Previdência e ao teto de gastos. Sua aposta é no eleitorado feminino para subir nas pesquisas,

sempre lembrando em seus discursos que foi a primeira mulher em diversos cargos que ocupou.

Eleições para o Senado Federal

O Senado Federal é a Casa de representação dos

interesses dos estados membros da Federação, que

se faz representada por eleição majoritária.

Composto por 81 senadores, cada estado brasileiro,

mais o Distrito Federal (DF), elegem 3 senadores

para representá-los nos trabalhos legislativos do

País.

Cada senador tem um mandato de 8 anos,

entretanto, a eleição de seus membros ocorre a

cada 4 anos de maneira a eleger de forma

intercalada um senador em uma eleição e os outros

dois na subsequente, sem limite de reeleição. Neste

ano, será eleito um senador por estado e DF,

totalizando 27 dos 81 senadores (1/3).

Histórico de eleições do Senado Federal

Ano
Vagas em 

disputa

Candidatos 

à reeleição

Candidatos à 

reeleição (%)
Reeleitos

Reeleição 

(%)
Renovação (%)

1994 54 20 37,03 9 45 83,33

1998 27 10 37,03 5 50 81,48

2002 54 33 61,11 14 42,42 74,07

2006 27 17 62,96 7 41,18 74,07

2010 54 29 51,85 17 58,62 68,51

2014 27 8 29,63 5 62,5 81,48

2018 54 34 62,96 6 17,65 88,88

2022 27 14 51,85 - - -

Dos 27 senadores em fim de mandato, 14 tentam a

reeleição, 3 visam a vaga de deputado federal, 1

concorre ao Governo Estadual, 1 ao Vice Governo

Estadual e 1 ao cargo de 1º suplente, enquanto 7

não concorrem a nenhum cargo.

A oportunidade de concorrer a outros cargos

públicos com a segurança de permanecer como

senador por mais quatro anos faz com que 19 dos

54 senadores que têm mandato até 2027 disputem

outras posições, como é o caso de 2 que concorrem

à Presidência da República ïSimone Tebet (MDB)

e Soraya Thronicke (União) ï, 1 à Vice-Presidência

ïMara Gabrilli (PSDB), na chapa de Tebet ï, e 16

ao Governo Estadual.

No âmbito das disputas aos governos locais,

confrontam-se os senadores Fernando Collor (PTB)

e Rodrigo Cunha (União), em Alagoas; Espiridião

Amin (PP) e Jorginho Mello (PL), em Santa

Catarina; Alessandro Vieira (PSDB) e Rogério

Carvalho (PT), em Sergipe; e Izalci Lucas (PSDB) e

Leila Barros (PDT), no Distrito Federal.
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Com base no histórico das eleições, observa-se um

alto índice de renovação para o cargo, mesmo

naquelas em que a proporção de senadores

candidatos à reeleição supera os 60% ïpercentual

não é comum para o cargo. Assim, apesar do

aproveitamento em torno de 50% daqueles que se

lançam à reeleição, as taxas de renovação são altas

(entre 68% e 88%), fato explicado pelo grande

número de governadores e deputados federais em

ascensão política que concorrem ao Senado.

O desempenho dos senadores na disputa aos

governos estaduais tem se mostrado pouco efetivo,

já que apenas 1 lidera a disputa (SC) e outros 4

dividem a liderança na preferência do eleitorado em

seus estados (SC, AL e RO).

Com base nas pesquisas eleitorais para o cargo, a

Casa poderá ter uma renovação de 51,85% dos

cargos em disputa, sendo que apenas 4 dos 14

senadores que tentam a reeleição mostram

campanhas competitivas para se manterem na

Casa.

Em outra perspectiva, a quantidade de partidos

representados no Senado deve cair de 16 para 15,

já que o PSC deve perder seu único parlamentar na

Casa e não tem candidatos competitivos na disputa.

Entre as maiores bancadas, o MDB perderá 3

cadeiras, saindo de 13 para 10, mas pode recuperar

algumas, embora não esteja liderando com

vantagem em nenhum estado. O PSD, com 11

senadores, tem 3 em fim de mandato, mas bem

posicionados na disputa pela reeleição, além disso,

pode ganhar mais uma cadeira ï com a liderança

de seu candidato em Santa Catarina ï, tendo

chances de chegar a 12 senadores e ultrapassar o

MDB na Casa.

O PT deve perder duas cadeiras porque dois

senadores optaram por não concorrer à reeleição,

mas deve conseguir eleger ao menos outros dois

senadores ïno Piauí e no Ceará. Já o PSDB perde

dois parlamentares pelo mesmo motivo, e deve

conseguir eleger um ïem Goiás.

Por sua vez, o União Brasil deve aumentar de 8

para 9 representantes, e o PSB, de 1 para 2.

Enquanto o PP deve reduzir sua bancada de 8 para

6 senadores.

Segue, abaixo, lista com as pretensões políticas dos

senadores, em exercício, nestas eleições.

14

Senadores nas Eleições

UF SENADOR (A) PARTIDO LEGISLATURA PRETENSÕES POLÍTICAS

AC

Eduardo Velloso1 UNIÃO 2019-2027 Deputado Federal

Mailza Gomes1 PP 2015-2023 Vice-Governadora

Maria das Vitórias1 PSD 2019-2027 -

AL

Fernando Collor PTB 2015-2023 Governo do Estado

Rafael Tenório1 MDB 2019-2027 -

Rodrigo Cunha UNIÃO 2019-2027 -

AM

Eduardo Braga MDB 2015-2023 Governo do Estado

Omar Aziz PSD 2019-2027 Reeleição

Plínio Valério PSDB 2019-2027 -

AP

Davi Alcolumbre UNIÃO 2015-2023 Reeleição

Lucas Barreto PSD 2019-2027 -

Randolfe Rodrigues REDE 2019-2027 -

BA

Angelo Coronel PSD 2019-2027 -

Jaques Wagner PT 2019-2027 -

Otto Alencar PSD 2015-2023 Reeleição

CE

Eduardo Girão PODE 2019-2027 -

Julio Ventura1 PDT 2019-2027 -

Tasso Jereissati PSDB 2015-2023 -

DF

Izalci Lucas PSDB 2019-2027 Governo do Estado

Leila Barros PDT 2019-2027 Governo do Estado

Reguffe Sem partido 2015-2023 -

ES

Fabiano Contarato PT 2019-2027 -

Luiz Pastore1 MDB 2015-2023 -

Marcos do Val PODE 2019-2027 -

GO

Jorge Kajuru PODE 2019-2027 -

Luiz Carlos do Carmo1 PSC 2015-2023 -

Vanderlan Cardoso PSD 2019-2027 -



UF SENADOR (A) PARTIDO LEGISLATURA PRETENSÕES POLÍTICAS

MA

Eliziane Gama CID 2019-2027 -

Roberth Bringel1 UNIÃO 2019-2027 -

Roberto Rocha PTB 2015-2023 Reeleição

MG

Alexandre Silveira1 PSD 2015-2023 Reeleição

Carlos Viana PL 2019-2027 Governo do Estado

Rodrigo Pacheco PSD 2019-2027 -

MS

Nelsinho Trad PSD 2019-2027 -

Simone Tebet MDB 2015-2023 Presidência da República

Soraya Tronicke UNIÃO 2019-2027 Presidência da República

MT

Jayme Campos UNIÃO 2019-2027 -

Margareth Buzetti1 PP 2019-2027 -

Wellington Fagundes PL 2015-2023 Reeleição

PA

Jader Barbalho MDB 2019-2027 -

Paulo Rocha PT 2015-2023 -

Zequinha Marinho PL 2019-2027 Governo do Estado

PB

Daniela Ribeiro PSD 2019-2027 -

Nilda Gindim1 MBD 2015-2023 -

Veneziano Vital do Rêgo MDB 2019-2027 Governo do Estado

PE

Fernando Bezerra Coelho MDB 2015-2023 -

Humberto Costa PT 2019-2027 -

Jarbas Vasconcelos MDB 2019-2027 -

PI

Eliane Nogueira1 PP 2019-2027 -

Elmano Férrer PP 2015-2023 Câmara dos Deputados

Marcelo Castro PI 2019-2027 -

PR

Álvaro Dias PODE 2015-2023 Reeleição

Flávio Arns PODE 2019-2027 -

Oriovisto Guimarães PODE 2019-2027 -

RJ

Carlos Portinho1 PL 2019-2027 -

Flávio Bolsonaro PL 2019-2027 -

Romário PL 2015-2023 Reeleição

RN

Jean Paul Prates1 PT 2015-2023 Candidato a 1º Suplente

Styvenson Valentim PODE 2019-2027 Governo do Estado

Zenaide Maia PROS 2019-2027 -

RO

Acir Gurgacz PDT 2015-2023 Reeleição2

Confúcio Moura UNIÃO 2019-2027 -

Marcos Rogério PL 2019-2027 Governo do Estado

RR

Chico Rodrigues UNIÃO 2019-2027 -

Mecias de Jesus REP 2019-2027 -

Telmário Mota PROS 2015-2023 Reeleição

RS

Lasier Martins PODE 2015-2023 Câmara dos Deputados

Luis Carlos Heize PP 2019-2027 Governo do Estado

Paulo Paim PT 2019-2027 -

SC

Dário Berger PSB 2015-2023 Reeleição

Esperidião Amin PP 2019-2027 Governo do Estado

Ivete Silveira1 MDB 2019-2027 -

SE

Alessandro Vieira PSDB 2019-2027 Governo do Estado

Maria do Carmo Alves PP 2015-2023 -

Rogério Carvalho PT 2019-2027 Governo do Estado

SP

Giordano1 MDB 2019-2027 -

José Serra PSDB 2015-2023 Câmara dos Deputados

Mara Gabrili PSDB 2019-2027 Vice-Presidência da República

TO

Guaracy Silveira1 PP 2015-2023 Reeleição

Irajá PSD 2019-2027 Governo do Estado

Ogari Pacheco1 UNIÃO 2019-2027 -
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Legenda: (-) não concorre nestas eleições.

(1) Suplente em exercício.

(2) Candidatura indeferida, com recurso.
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Eleições para a Câmara dos Deputados

A cada quatro anos são eleitos os deputados

federais para representação da população no

Congresso Nacional, ocupando as cadeiras

reservadas a seus respectivos estados na Câmara

dos Deputados. Dos 513 deputados que a

compõem, em média, cerca de 80% se candidatam

à reeleição. Pequenas variações nesses números

são observadas claramente em anos em que existe

a disputa por duas vagas por estado no Senado

Federal, ocasionando maior movimentação política

dentro dos partidos e também maior número de

deputados federais se candidatando à outra Casa do

Congresso Nacional.

Nesse sentido, estas eleições seguem a tendência

apresentada com 447 deputados federais buscando

a reeleição (87,13%) e 49 que almejam outros

cargos neste pleito, como vice-presidente (1),

governador (13), vice-governador (5), senador (21),

suplente de senador (3) e deputado estadual (6).

Importante lembrar ainda que 45 suplentes que

ocuparam a cadeira de deputado federal em algum

momento na última legislatura disputam as eleições

neste ano, almejando uma vaga na Câmara dos

Deputados ï o que deve impactar também na

renovação da Casa.

Os candidatos à reeleição têm a seu favor o capital

político construído junto a aliados e eleitores durante

seu mandato. Além disso, os índices de reeleição

mostram-se sempre superiores a 60%, com exceção

do pleito de 2018, que fez o índice cair para 49%, o

menor desde 1988, impulsionado pela onda que

elegeu Bolsonaro. Todavia, isso também significa

uma renovação de quase a metade dos membros da

Câmara dos Deputados (média de 45%). Entretanto,

essa renovação não necessariamente indica

inexperiência política, tendo em vista que muitos

eleitos já exercem ou exerceram outros cargos

políticos.

No atual pleito, a expectativa é que o número de

reeleições seja maior especialmente porque o

fenômeno político que elegeu Bolsonaro e

parlamentares aliados não deve se repetir,

favorecendo os políticos tradicionais ï tendência

que já se fez notar em 2020, nas eleições

municipais. No mesmo sentido, desde a última

eleição, está vedada a doação de empresas,

tornando as campanhas ainda mais dependentes do

Fundo Eleitoral (R$ 4,9 bilhões) e Partidário, sob

controle de dirigentes tradicionais.

A reforma eleitoral também influenciou a

organização dos partidos para as eleições deste

ano, que decidiram dar maior destaque para a

Câmara dos Deputados, atraindo nomes de peso

para o pleito na condição de puxadores de voto.

Essa decisão visa garantir um bom desempenho

dos partidos entre os deputados federais em virtude

das novas regras de acesso ao fundo eleitoral, que

levará em consideração, já desde 2019, o número

de assentos do partido na Câmara dos Deputados

para sua distribuição.

A partir de 2019, somente terão acesso aos

recursos do fundo partidário e ao tempo gratuito

para propaganda no rádio e na TV os partidos que

conseguirem pelo menos 1,5% dos votos para a

Câmara, distribuídos em 9 estados e com mínimo

de 1% dos votos em cada um deles; ou, se

elegerem 9 deputados em 9 estados. Os requisitos

de desempenho vão ficando gradativamente mais

rígidos até 2031, quando serão exigidos 3% dos

votos válidos para a Câmara, distribuídos em 9

estados e com 2% dos votos válidos em cada um

deles, ou 15 deputados em 9 estados, na eleição de

2030. O fundamento por trás dessas alterações é

diminuir a fragmentação partidária no Congresso.

Como alternativa, porém, os parlamentares

aprovaram no ano passado a possibilidade de

federações partidárias, que aglutinam diferentes

legendas, com o compromisso de atuarem como se

fosse um único partido por, pelo menos, quatro

anos. Nessa perspectiva e com vistas a resguardar

as menores siglas uniram-se em federações neste

ano PT, PCdoB e PV; PSDB e Cidadania; e PSOL e

Rede.

Histórico de eleições da Câmara dos Deputados

Ano Deputados
Candidatos 

à reeleição

Candidatos à 

reeleição (%)
Reeleitos

Reeleição 

(%)
Renovação (%)

1998 513 443 86,35 288 65,01 43

2002 513 416 81,09 283 68,02 46

2006 513 442 86,16 267 60,40 47

2010 513 407 79,34 288 70,76 43,85

2014 513 257 50,01 290 73,03 43,47

2018 513 406 80,50 - - -

2022 513 447 87,91 - - -



Eleições para os Governos Estaduais

As eleições para os Governos Estaduais deste ano

sinalizam para uma baixa renovação, visto que 19

dos atuais governantes ïjá considerados aqueles

que assumiram após a renúncia dos titulares ï

buscam permanecer no cargo, assim como 1 vice-

governador. Esses políticos têm se apoiado em

boas avaliações das respectivas gestões e o

histórico positivo de reeleição para este cargo que

foi de 63,16% em 2010 e 64,70% em 2014. Cabe

destacar que o percentual caiu para 50% em 2018,

o que pode ser justificado, em parte, pela clara

preferência do eleitorado por novos nomes para a

política, especialmente naquele pleito.

Neste final de setembro, de acordo com as

pesquisas, 10 candidatos à reeleição estão na frente

na disputa estadual e tem chances de vencer no

primeiro turno (AC, ES, GO, MG, MT, PA, PR, RN,

RR, TO), enquanto os outros 9 lideram com menor

vantagem e devem seguir para o segundo turno

(AL, AM, DF, MA, PB, RJ, RO, RS, SC). Ainda, em

São Paulo, o atual governador aparece em terceiro,

com chances de chegar ao segundo turno.

Entre os governadores e respectivos vices eleitos

em 2018, 7 seguem liderando o Poder Executivo

estadual até o final do ano, porém não são

candidatos a cargos eletivos. Assim, Amapá, Ceará,

Mato Grosso do Sul, Pernambuco, Piauí, e Sergipe

terão, necessariamente, novos nomes. Destaca-se

aqui o caso do Rio Grande do Sul, onde o atual

governador, Ranolfo Vieira Júnior (PSDB), eleito

como vice, não é candidato, porém, Eduardo Leite

(PSDB) busca a reeleição, após não conseguir se

viabilizar como candidato à Presidência da

República.

Ainda entre os eleitos no pleito passado, cabe citar

Renan Filho (MDB), de Alagoas, e Wellington Dias

(PT), do Piauí, que, tendo exercido dois mandatos,

optaram por concorrer a vaga no Senado Federal,

procurando aproveitar as boas avaliações de suas

respectivas gestões e o retrospecto favorável aos

governadores que buscam chegar àquela Casa.

Como observado, e de acordo com pesquisas

divulgadas até este final de campanha, 10

candidatos a governador lideram com chance de

vitória em 1º turno: Ronaldo Caiado (UNIÃO/GO);

Mauro Mendes (UNIÃO/MT); Fátima Bezerra

(PT/RN); Gladson Cameli (PP/AC); Helder Barbalho

(MDB/PA); Antônio Denarium (PP/RR); Wanderlei

Barbosa (REP/TO); Renato Casagrande (PSB/ES);

Romeu Zema (NOVO/MG); e Ratinho Júnior

(PSD/PR). Pretendendo ocupar o cago pela primeira

vez, mas também com expectativa de vencer em 02

de outubro, cabe citar o ex-prefeito de Salvador,

ACM Neto (UNIÃO/BA).

Além desses, Ibaneis Rocha (MDB/DF) e Carlos

Brandão (PSB/MA) estão em vantagem, embora

com menor chance de vitória já no 1º turno.

Há ainda aqueles que lideram, mas seguem em

disputas abertas, como João Azevêdo (PSB/PB);

Wilson Lima (UNIÃO/AM); Marcos Rocha

(UNIÃO/RO); Cláudio Castro (PL/RJ); Eduardo Leite

(PSDB/RS); e Carlos Moisés (REP/SC). Por fim, em

São Paulo, Rodrigo Garcia (PSDB) aparece em

terceiro e disputa uma chance no segundo turno,

possivelmente contra o candidato do PT.

Caso venham a ser confirmadas as lideranças

apontadas pelas consultas junto ao eleitorado,

novamente é a expectativa de manutenção da

dispersão do comando dos estados pelos partidos,

que totalizariam 10 siglas. Com essa projeção, o

UNIÃO, seria responsável por 5 unidades da

federação, seguido pelo PSB com 3. Logo depois,

PP, REP e MDB contariam com 2 cada um. Com um

estado cada aparecem PT, NOVO, PSD, PL e

PSDB.

Segue, abaixo, a lista de governadores e vice-

governadores em exercício e suas movimentações

em relação às eleições de outubro.
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Governador CENTRO-OESTE Vice

Distrito-Federal Ibaneis Rocha (MDB) Reeleição Paco Brito (Avante) Câmara Legislativa

Goiás Ronaldo Caiado (UNIÃO) Reeleição Lincoln Tejota (UNIÃO) Assembleia Legislativa

Mato Grosso Mauro Mendes (UNIÃO) Reeleição Otaviano Pivetta (REP) Reeleição

Mato Grosso do Sul Reinaldo Azambuja (PSDB) Não é candidato Murilo Zauith (UNIÃO) Não é candidato

NORDESTE

Alagoas Paulo Dantas (MDB) Reeleição - -

Bahia Adolfo Menezes (PSD) Assembleia Legislativa - -

Ceará Izolda Cela (PDT) Não é candidata - -

Maranhão Carlos Brandão (PSB) Reeleição - -

Paraíba João Azevedo (PSB) Reeleição Lígia Feliciano (PDT) Não é candidata

Pernambuco Paulo Câmara (PSB) Não é candidato Luciana Santos (PCdoB) Reeleição

Piauí Regina Sousa (PT) Não é candidata - -

Rio Grande do Norte Fátima Bezerra (PT) Reeleição Antenor Roberto (PCdoB) Não é candidato

Sergipe Belivaldo (PSD) Não é candidato Eliane Aquino (PT) Câmara dos Deputados

NORTE

Acre Gladson Cameli (PP) Reeleição Major Rocha (MDB) Câmara dos Deputados

Amapá Waldez Góes (PDT) Não é candidato Jaime Nunes (PSD) Governo do Estado

Amazonas Wilson Lima (UNIÃO) Reeleição Carlos Almeida (PSDB) Não é candidato

Pará Helder Barbalho (MDB) Reeleição - -

Rondônia Marcos Rocha (UNIÃO) Reeleição Mauricio Carvalho (UNIÃO) Câmara dos Deputados

Roraima Antônio Denarium (PP) Reeleição Dr. Frutuoso Lins (MDB) Câmara dos Deputados

Tocantins Wanderlei Barbosa (REP) Reeleição - -

SUDESTE

Espírito Santo Renato Casagrande (PSB) Reeleição Jacqueline Moraes (PSB) Câmara dos Deputados

Minas Gerais Romeu Zema (NOVO) Reeleição Paulo Brant (PSDB) Reeleição

Rio de Janeiro Cláudio Castro (PL) Reeleição - -

São Paulo Rodrigo Garcia (PSDB) Reeleição - -

SUL

Paraná Ratinho Junior (PSD) Reeleição Darci Piana (PSD) Reeleição

Rio Grande do Sul Delegado Ranolfo (PSDB) Não é candidato - -

Santa Catarina Carlos Moisés (REP) Reeleição Daniela Reinehr (PL) Câmara dos Deputados

Pretensões Políticas de Governadores e Vice- Governadores
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O crescimento do candidato do PV, apoiado por Lula

(PT), pode estar atrelado à elevação das intenções

de voto do ex-presidente na capital federal, onde

Bolsonaro (PL) seguem em vantagem, com 39%,

seguido pelo petista, que marca 34%. Na pesquisa

anterior³, o candidato do PL estava com 42%, já Lula

aparecia com 29%.

Para o Senado, a despeito da costura política feita

com o apoio do Presidente da República, a corrida

envolverá principalmente duas ex-ministras: a

deputada federal e ex-titular da Secretaria de

Governo Flávia Arruda (PL), que tem 28% das

intenções de voto e a ex-ministra da Mulher e

Direitos Humanos Damares Alves (REP), que marca

21%. Flávia iniciou a campanha liderando as

intenções de voto, mas os últimos levantamentos

apontam para uma aproximação da candidata do

Republicanos. Correndo por fora, a candidata

apoiada por Lula, Rosilene Correia (PT), aparece em

3º, com 13%.

DISTRITO FEDERAL

A disputa para o Palácio do Buriti segue indefinida,

ainda que o atual governador, Ibaneis Rocha

(MDB) mantenha grande vantagem sobre seus

adversários nas pesquisas de intenção de voto. No

início da campanha, os cinco candidatos que

melhor pontuavam na pesquisa¹ eram: Ibaneis,

com 38%; Paulo Octávio (PSD), com 9%; Leila do

Vôlei (PDT), com 8%; Izalci Lucas (PSDB), com

5%; e Leandro Grass (PV), com 4%.

Já no último levantamento², o governador continua

liderando com 40%, seguido à distância por Grass,

que ultrapassou seus adversários e marcou 13%,

em seguida Leila, com 9%, Paulo Octávio, com 8%

e Izalci, com 5%.

PRINCIPAIS CANDIDATOS AO GOVERNO

Leandro Grass (PV)

Formado em ciências sociais (2003-2007) e mestre em Desenvolvimento Sustentável

(2009-2011), é professor e gestor cultural. Foi o primeiro deputado distrital da Rede, eleito

em 2018.

Vice: Olgamir Amancia (PCdoB)

Coligação: Federação PT/PCdoB/PV

Ibaneis Rocha (MDB)

Ex-presidente da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) do DF, entre 2013 e 2015,

Ibaneis é formado em Direito (1993), advogado e também empresário do ramo imobiliário.

Estreou na política concorrendo ao Governo do Distrito Federal em 2018, quando venceu

a disputa em 2º turno, contra o então governador Rollemberg (PSB).

Vice: Celina Leão (PP)

Coligação: AVANTE, PROS, AGIR, PP, SD, MDB e PL

19

Foco Assessoria e ConsultoriaInformativo Eleições 2022

QUADRO ATUAL

Governador

Ibaneis Rocha (MDB) Candidato à reeleição

Senadores

Izalci Lucas (PSDB)
2019-2027 

Candidato a governador 

José Antônio Reguffe 

(sem partido)
2015-2023

Não é candidato

Leila Barros (PDT)
2019-2027

Candidata a governadora 

1 Pesquisa IPEC divulgada em 15 de agosto de 2022.

² Pesquisa IPEC divulgada em 22 de setembro de 2022.

³ Pesquisa IPEC divulgada em 6 de setembro de 2022.

DF

GO
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RJ



OUTROS CANDIDATOS AO GOVERNO

CANDIDATOS AO SENADO DEPUTADOS FEDERAIS NAS ELEIÇÕES

DEPUTADOS SUPLENTES NAS ELEIÇÕES
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Coronel 

Moreno (PTB)

É coronel e ex-comandante do Batalhão de

Operações Especiais (BOPE) da Polícia Militar do

Distrito Federal. Concorre pela primeira vez ao

cargo.

Vice: Luiz Gustavo da Cunha (PTB)

Coligação: PTB

Izalci Lucas

(PSDB)

É senador pelo Distrito Federal (2019-2026). Foi

Deputado Distrital (2002-2004), Secretário de

Ciência e Tecnologia do DF (2004-2006), e

Deputado Federal por dois mandatos pelo DF

(2007-2011; 2011-2015).

Vice: Beth Cupertino (PRTB)

Coligação: Federação PSDB/CIDADANIA, PRTB

Leila Barros 

(PDT)

Ex-atleta profissional do vôlei, também foi

secretária de Esportes e Lazer do Distrito Federal

(2015-2018) e eleita senadora pelo DF (2019-

2027). É a primeira vez que concorre ao cargo de

governadora.

Vice: Guilherme Campelo (PDT)

Coligação: PDT

Lucas Sales 

(DC)

É professor, formado em comunicação social pela

UEPB (1988-1991) e mestre em marketing pela

UFPB (1997-2000). Foi candidato a vereador e

atuou como secretário municipal de Turismo em

Campina Grande (PB) em 1992. Foi marqueteiro

oficial da campanha presidencial de Jair Bolsonaro

em 2018.

Vice: Pastora Suelene (DC)

Coligação: DC

Paulo Octávio 

(PSD)

Formado em direito (1981), é empresário da

construção civil e do setor imobiliário. Foi eleito

deputado federal por dois mandatos (1991-1995;

1999-2002) e senador pelo Distrito Federal (2002-

2006). Ocupou também o cargo de vice-

governador na chapa do José Arruda no governo

do Distrito Federal (2006-2010), assumindo

também o encargo de governador interino (2010).

Vice: Felipe Belmonte (PSC)

Coligação: PODE, PATRI, PSD, PSC e PMB

Keka Bagno 

(PSOL)

Formada em serviço social e mestre em políticas

públicas. É assistente social e está no segundo

mandato no Conselho Tutelar (2016-2022). Em

2018, foi candidata a vice-governadora pelo

PSOL, mas não foi eleita.

Vice: Toni de Castro (PSOL)

Coligação: Federação PSOL/REDE

Renan Arruda 

(PCO)

É bancário aposentado e economiário, formado

em Letras. Foi analista de TI no Banco do Brasil e

ocupa cargo na diretoria do Sindicato dos

Bancários do DF. Foi candidato ao governo

também em 2018.

Vice: Mauro Moura (PCO)

Coligação: PCO

Robson da 

Silva 

(PSTU)

É professor e ativista dos movimentos sindical e

negro. Foi candidato ao Senado nas eleições de

2010, 2014 e 2018, não sendo eleito em nenhuma

das tentativas.

Vice: Eduardo Rennó Zanata (PSTU)

Coligação: PTSU

Teodoro da 

Cruz 

(PCB)

É advogado, pedagogo e servidor público

aposentado da Secretaria de Estado da

Educação. Ativista do movimento sindical e

popular.

Vice: Jamil Magari (PCB)

Coligação: PCB

CANDIDATO PARTIDO INFORMAÇÕES

Damares Alves REP
Advogada, pastora, ex-ministra do 

MMFDH

Dr. Carlos

Rodrigues
PSD Desembargador aposentado

Elcimara PSTU Técnica judiciária do TJDF

Expedito 

Mendonça
PCO Servidor público aposentado

Flávia Arruda PL

Deputada federal e ex-ministra da 

Secretaria de Governo da 

Presidência da República

Hélio José SD
Servidor público federal e ex-

senador

Joe Valle PDT
Engenheiro florestal e produtor 

rural

Marcelo Hipólito PTB Servidor da ANATEL

Pedro Ivo 

Mandato 

Coletivo

REDE
Assessor da liderança da Rede no 

Senado

Rosilene Corrêa PT
Professora aposentada da rede 

pública e sindicalista

Tenente Coronel 

Souza Júnior
DC Policial militar

Yara Prado PSDB Empresária do setor de estética

DEPUTADO PARTIDO
PRETENSÃO 

POLÍTICA

Bia Kicis PL Reeleição 

Celina Leão PP Vice governadora

Erika Kokay PT Reeleição

Flávia Arruda PL Senado Federal

Julio Cesar Ribeiro REP Reeleição

Luis Miranda REP
Deputado 

Federal por SP 

Paula Belmonte CID
Deputada 

Distrital

Professor Israel Batista PSB Reeleição

DEPUTADO PARTIDO PRETENSÃO POLÍTICA

Laerte Bessa PL Não é candidato

Tadeu Filippelli MDB Deputado distrital
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oponente de Caiado na eleição de 2018 e agora vem

como candidato a vice-governador na chapa do atual

mandatário.

Na pesquisa mais recente², Caiado marca 55% das

intenções de voto, o que parece indicar uma

tranquila reeleição, ainda no 1º turno.

O atual governador era apoiador do presidente

Bolsonaro (PL), mas se distanciou dele em razão de

divergências a respeito do combate à pandemia.

Medanha, continua na 2ª posição com 23%, foi eleito

para a Prefeitura de Aparecida de Goiânia, segunda

maior cidade do estado, em 2016 e reeleito em 2020

com expressivos 95,8% dos votos.

Já o deputado federal Major Vitor Hugo (PL), que

aparece com 6% das intenções de voto, tentou colar

sua imagem à de Bolsonaro, mas não conseguiu

alavancar sua candidatura.

Na corrida para o Senado, o ex-governador Marconi

Perillo (PSDB) se mantém na dianteira com 28%,

seguido pelo deputado federal Delegado Waldir

(União), com 18%, pelo deputado federal João

Campos (REP) e o ex-deputado federal Alexandre

Baldy (PP), que aparecem empatados com 6%.

GOIÁS

A disputa para os Palácio das Esmeraldas estaria

definida no 1º turno, caso a eleição ocorresse na 1ª

semana de campanha. Na pesquisa¹ divulgada no

começo da campanha Ronaldo Caiado (UNIÃO),

atual governador, aparece com 47,7%, seguido de

Gustavo Medanha (PATRI), com 19,7%, em

terceiro lugar está o Major Vitor Hugo (PL), com

3,7% e em quarto lugar está Cíntia Dias (PSOL),

com 2,2%.

Na atual disputa, Caiado fez aliança com antigos

adversários, especialmente com o ex-deputado

federal Daniel Vilela (MDB), filho do ex-governador

Maguito Vilela (MDB). Daniel foi o principal

PRINCIPAIS CANDIDATOS AO GOVERNO

Gustavo Medanha (PATRI)

É formado em educação física. Foi vereador por dois mandatos de Aparecida de Goiânia

(2009-2016), presidente da Câmara de Vereadores de Aparecida (2013-2016) e prefeito

de Aparecida (desde 2017).

Vice: Heuler Cruvinel (PATRI)

Coligação: PATRI, REP, PMN, PMB, AGIR, DC

Major Vitor Hugo (PL)

Militar e advogado, é consultor legislativo na Câmara dos Deputados desde 2015. Foi

eleito deputado federal em 2018, atuando como líder do Governo Bolsonaro na primeira

metade do mantado, (2019-2020) e líder do então PSL na Casa (2021).

Vice: Keila Borges (PL)

Coligação: PL

Ronaldo Caiado (UNIÃO)

O atual governador de Goiás é médico, já foi deputado federal por cinco mandatos (1990-

2014) e ocupava o cargo de senador (2015-2023) quando foi eleito governador de Goiás

em 2018. Presidiu a União Democrática Ruralista (1986-1989), entidade que defende

interesses dos produtores rurais, e também concorreu à Presidência da República em

1989, não sendo eleito.

Vice: Daniel Vilela (MDB)

Coligação: MDB, UNIÃO, PODE, PTB, PSC, PSD, AVANTE, PRTB, PP, SD, PROS, PDT
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QUADRO ATUAL

Governador

Ronaldo Caiado 

(União) 
Candidato à reeleição

Senadores

Jorge Kajuru (PODE)
2019-2027

Permanece no cargo

Luiz Carlos do Carmo

(PSC) 
2015-2023

Suplente em exercício, 

não é candidato

Vanderlan Cardoso

(PSD) 
2019-2027

Permanece no cargo

1 Pesquisa Serpes divulgada em 22 de agosto de 2022.

² Pesquisa do Instituto Paraná divulgada em 20 de setembro de 2022.

³ Pesquisa Real Time Big Data divulgada em 15 de setembro de 2022.
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Cíntia Dias 

(PSOL)

É socióloga, formada em ciências sociais e mestranda

em sociologia. Foi candidata ao cargo de deputada

estadual em 2010, além de candidata a vice-

governadora em 2014 e ao cargo de vereadora de

Goiânia/GO em 2020, não sendo eleita em nenhuma

das tentativas.

Vice: Edson Braz (REDE)

Coligação: Federação PSOL/REDE

Edigar 

Diniz 

(NOVO)

É empresário na área de tecnologia da informação e

conselheiro de uma associação que desenvolve ações

sociais. Formado em ciências da computação e pós-

graduado em docência universitária, esta é a primeira

vez que concorre a um cargo público.

Vice: Jamil Said (NOVO)

Coligação: NOVO

OUTROS CANDIDATOS AO GOVERNO

CANDIDATOS AO SENADO DEPUTADOS FEDERAIS NAS ELEIÇÕES
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Professora 

Helga (PCB)

É professora de ensino superior e graduada em direito,

com pós-graduação em direito agrário. Atua ainda

como pesquisadora acadêmica. É a primeira vez que

se candidata em eleições.

Vice: Lindomar Santos (PCB)

Coligação: PCB

Professor 

Pantaleão 

(UP)

É professor aposentado, formado em história e lidera

movimentos sociais. Já disputou eleições para

deputado federal (2006 e 2018), vereador (2008 e

2016), deputado estadual (2010 e 2014) e prefeito

(2012).

Vice: Luciana Amorim (UP)

Coligação: UP

Vinícius 

Paixão 

(PCO)

É historiador e já disputou uma eleição para prefeito de

Goiânia/GO.

Vice: Maria Letícia (PCO)

Coligação: PCO

CANDIDATO PARTIDO INFORMAÇÕES

Alexandre 

Baldy
PP

Empresário do setor imobiliário 

e ex-deputado federal

Antônio Paixão PCO Engenheiro civil

Delegado 

Waldir
União

Delegado da polícia civil e 

deputado federal

Denise 

Carvalho
PCdoB

Jornalista e engenheira, ex-

vereadora e ex-deputada 

estadual

João Campos REP
Delegado da Polícia Civil e 

deputado federal

Leonardo Rizzo NOVO
Empresário do setor imobiliário 

e economista

Manu Jacob PSOL
Professora e presidente do 

PSOL/GO

Marconi Perillo PSDB Ex-governador e ex-senador

Vilmar Rocha PSD

Professor universitário, 

advogado, ex-deputado federal 

e ex-deputado estadual

Wilder Morais PL

Engenheiro civil, empresário do 

setor de construção civil e ex-

senador

DEPUTADO PARTIDO
PRETENSÃO 

POLÍTICA

Adriano do Baldy PP Reeleição

Alcides Rodrigues PATRI Reeleição

Célio Silveira PSDB Reeleição

Delegado Waldir PSL Senado Federal

Dr. Zacharias Calil UNIÃO Reeleição

Elias Vaz PSB Reeleição

Flávia Morais PDT Reeleição

Francisco Jr. PSD Reeleição

Glaustin da Fokus PSC Reeleição

João Campos REP Senado Federal

Jose Mario Schreiner MDB Não é candidato

José Nelto PP Reeleição

Lucas Vergilio SD Reeleição

Magda Mofatto PR Reeleição

Professor Alcides PL Reeleição

Rubens Otoni PT Reeleição

Vitor Hugo PL
Governo do 

Estado
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Apesar da predominância da agropecuária no

estado, onde os principais nomes do setor

costumam ser críticos aos governos Lula e Dilma,

políticos importantes, como o senador licenciado

Carlos Fávaro (PSD) e o deputado federal e ex-

ministro Neri Geller (PP), estão fazendo campanha

para Lula.

Apesar disso, a candidata escolhida pelo

presidenciável petista não se mostrou competitiva e

sua candidatura tem servido como mais um

enfrentamento indireto entre o governador e o

prefeito de Cuiabá, Emanuel Pinheiro (MDB).

Mendes, por sua vez, conseguiu evitar uma

candidatura propriamente bolsonarista no estado e

tem liderado a disputa inclusive com o apoio do

Presidente, caminhando para uma vitória ainda no

primeiro turno, como é costume no estado.

Para o Senado, a articulação de Geller e Fávaro

parece também não ter o efeito desejado, uma vez

que o senador Wellington Fagundes (PL), que tenta

a reeleição com apoio de Bolsonaro, lidera com 40%

das intenções de voto, contra 14% de Geller.

MATO GROSSO

Desde o início da campanha, a disputa pelo Palácio

Paiaguás parece bem encaminhada para a reeleição

do atual governador, Mauro Mendes (UNIÃO), que

marcou 60% na última pesquisa Ipec¹. Em segundo

lugar figura Márcia Pinheiro (PV), primeira-dama da

prefeitura da capital, que foi lançada candidata de

última hora e não conseguiu crescer durante a

corrida, aparecendo com 15% das intenções de voto.

PRINCIPAIS CANDIDATOS AO GOVERNO

Marcia Pinheiro (PV)

É atual primeira dama da prefeitura de Cuiabá/MT, administradora de empresas, pós-

graduada em Gestão Pública e natural de Santa Izabel DôOeste/PR.

Vice: Vanderlucio Rodrigues (PP)

Coligação: Federação PT/PCdoB/PV, PP, PSD e SD

Moisés Franz (PSOL)

É servidor público estadual, formado em desenvolvimento de web e pós graduado em

segurança da web. Trabalha na empresa Mato-Grossense de Tecnologia de Informação.

Foi candidato a governador em 2018.

Vice: Frank Melo (PSOL)

Coligação: Federação PSOL/REDE

Mauro Mendes (UNIÃO)

Empresário do ramo de metalurgia, é o atual governador e já foi presidente da Federação

das Indústrias do Estado de Mato Grosso (FIEMT) e do sistema Sesi/Senai entre os anos

de 2007 e 2010. Mendes também foi prefeito de Cuiabá (MT) de 2013 a 2016.

Vice: Otaviano Pivetta (PDT)

Coligação: Federação PSDB/CIDADANIA, UNIÃO, REP, PL, MDB, PODE, PSB, PROS
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Pastor Marcos Ritela (PTB)

É pastor há 20 anos e possui ensino médio completo. Seu nome foi escolhido pelo partido,

em detrimento da Coronel Zózima, que concorre à Câmara dos Deputados.

Vice: Alvani Laurindo (PTB)

Coligação: PTB

QUADRO ATUAL

Governador

Mauro Mendes 

(UNIÃO)
Candidato à reeleição

Senadores

Jayme Campos 

(UNIÃO) 
2019-2027

Permanece no cargo

Margareth Buzetti (PR)
2019-2027

Suplente em exercício

Wellington Fagundes

(PL) 
2015-2023

Candidato à reeleição

1 Pesquisa divulgada em 15 de setembro de 2022.
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CANDIDATOS AO SENADO DEPUTADOS FEDERAIS NAS ELEIÇÕES

DEPUTADO SUPLENTE NAS ELEIÇÕES
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CANDIDATO PARTIDO INFORMAÇÕES

Antônio Galvan PTB Proprietário rural

Feliciano Azuaga NOVO Professor universitário

Jorge Yanai DC
Médico e empresário do setor de 

saúde

José Roberto PSOL
Professor da rede pública 

estadual

Kássio Coelho PATRI Vereador

Neri Geller PP
Deputado federal e ex-ministro da 

Agricultura

Wellington 

Fagundes
PL

Senador, foi deputado federal por 

6 mandatos

DEPUTADO PARTIDO
PRETENSÃO 

POLÍTICA

Carlos Bezerra MDB Reeleição 

Dr. Leonardo REP Reeleição

Emanuel Pinheiro Neto MDB Reeleição

José Medeiros PL Reeleição

Juarez Costa MDB Reeleição

Nelson Barbudo PL Reeleição

Neri Geller PP Senado

Professora Rosa Neide PT Reeleição

DEPUTADO PARTIDO PRETENSÃO POLÍTICA

Valtenir Pereira MDB Câmara dos Deputados
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para seu sucessor, Eduardo Riedel.

Mato Grosso do Sul é ainda um dos estados que

melhor retratam a tendência de predomínio na cena

política de quadros tradicionais, em boa parte

deslocados pela onda que elegeu Bolsonaro. Todos

os candidatos mais viáveis para os cargos

majoritários são políticos com experiência no

Executivo e/ou no Legislativo.

Em outra perspectiva, nenhum candidato de partidos

de esquerda aparece como competitivo ao governo ï

Gisele Marques (PT) marcou somente 2% ïou ao

Senado ïTiago Botelho (PT) registrou apenas 5%.

A atual conjuntura apresenta outra peculiaridade:

quatro candidatos a cargos diferentes com projeções

nacionais, como é o caso das duas senadoras

concorrendo à Presidência da República e dois ex-

ministros do Governo Bolsonaro concorrendo ao

Senado.

Na corrida para o Senado, Tereza Cristina (PP), ex-

ministra da Agricultura, é favorita para a vaga, com

38% das intenções, seguida por Juiz Odilon (PSD),

com 20%, e o ex-ministro da Saúde Luiz Henrique

Mandetta (União), com 14%.

MATO GROSSO DO SUL

A disputa sul-mato-grossense é a única da região

em que há relativo equilíbrio entre os concorrentes,

uma vez que não há indicativo de definição logo no

primeiro turno. O líder nas pesquisas, ex-governador

André Pucinelli (MDB), soma 25% das intenções de

voto¹, seguido por outros 3 candidatos competitivos:

Marquinhos Trad (PSD), com 17%; Rose Modesto

(União), com 14%, e Eduardo Riedel (PSDB), com

12%.

O atual governador, Reinaldo Azambuja, tem índice

de aprovação de 44%, mas tem enfrentado

dificuldades em transferir seu capital político para

PRINCIPAIS CANDIDATOS AO GOVERNO

Marquinhos Trad (PSD)

Advogado, Trad foi conselheiro da OAB/MS, presidente do Tribunal de Justiça Desportiva,

secretário municipal, vereador (2005-2007), deputado estadual (2007-2016) e prefeito da

capital sul-mato-grossense em (2017), tendo sido reeleito em 2020. Renunciou ao cargo

de prefeito para disputar o governo.

Vice: Viviane Almeida Nogueira Orro (PSD)

Coligação: PATRI, PTB, PSC e PSD

1 Pesquisa Instituto IPEC divulgada em 15 de setembro de 2022.

Eduardo Riedel (PSDB)

Graduado em ciências biológicas e mestre em zootecnia, é proprietário rural e foi

presidente da Federação da Agricultura e Pecuária do estado (FAMASUL), do Conselho

do Sebrae/MS, além de vice-presidente e diretor da CNA. Foi secretário estadual de

Governo e Gestão (2015-2021) e de Infraestrutura (2021-2022).

Vice: José Carlos Barbosa (PP)

Coligação: Federação PSDB/Cidadania, REP, PP, PSB, PL e PDT
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André Puccinelli (MDB)

Médico e empresário do agronegócio, Puccinelli exerceu diversos cargos públicos desde

1983: foi secretário estadual de saúde (1983-1984), deputado estadual (1987-1995),

deputado federal (1995-1997), prefeito de Campo Grande/MS (1997-2005) e governador

de Mato Grosso do Sul, também por dois mandatos seguidos (2007-2015).

Vice: Tania Garib (MDB)

Coligação: DC, SD e MDB

Rose Modesto (UNIÃO)

Formada em História, foi vereadora de Campo Grande entre 2009 e 2014, quando deixou

o cargo para assumir como vice-governadora e secretária de Estado de Direitos Humanos,

Assistência Social e Trabalho de Mato Grosso do Sul. Em 2018 foi eleita deputada federal

pelo MS.

Vice: Alberto Schlatter (PODE)

Coligação: UNIÃO, PROS, PODE

QUADRO ATUAL

Governador

Reinaldo Azambuja (PSDB) Não é candidato

Senadores

Simone Tebet (MDB) 
2015-2023 

Candidata a presidente

Nelsinho Trad (PSD) 
2019-2027

Permanece no cargo

Soraya Thronicke 

(UNIÃO) 
2019-2027

Candidata a presidente
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Adonis 

Marcos 

(PSOL)

É empresário e advogado. Foi candidato a

deputado estadual e vereador por Campo

Grande, mas nunca se elegeu. Concorre pela

sexta vez a um cargo público.

Vice: Ilmo Candido (REDE)

Coligação: Federação PSOL/REDE

Capitão 

Contar 

(PRTB)

É militar da reserva do Exército. Disputou sua

primeira eleição em 2018, quando foi eleito

deputado estadual com 78.390 votos, tornando-

se o candidato mais votado no pleito.

Vice: Beto Figueiró (PRTB)

Coligação: AVANTE, PRTB

OUTROS CANDIDATOS AO GOVERNO

CANDIDATOS AO SENADO DEPUTADOS FEDERAIS NAS ELEIÇÕES

Giselle 

Marques 

(PT)

É advogada e professora com pós-doutorado

em Meio Ambiente e Desenvolvimento

Regional. Filiada ao PT desde 1986,

concorreu como suplente de senador em

2018, mas não foi eleita.

Vice: Abilio Vaneli (PT)

Coligação: Federação PT/PCdoB/PV

Magno 

Souza 

(PCO)

É indígena e concorre a cargo público pela

primeira vez. Sua candidatura foi indeferida e

aguarda julgamento de recurso contra o

indeferimento.

Vice: Carlos Martins (PCO)

Coligação: PCO

CANDIDATO PARTIDO INFORMAÇÕES

Anizio Tocchio PSOL Empresário e gestor ambiental

Jeferson Bezerra AGIR Jornalista

Mandetta UNIÃO
Médico, ex-deputado federal e ex-

ministro da Saúde

Odilon de 

Oliveira
PSD Juiz federal aposentado

Professor Tiago 

Botelho
PT Professor universitário

Tereza Cristina PP
Engenheira agrônoma, deputada 

federal e ex-ministra da Agricultura

DEPUTADO PARTIDO
PRETENSÃO 

POLÍTICA

Beto Pereira PSDB Reeleição 

Dagoberto Nogueira PSDB Reeleição

Dr. Luiz Ovando PP Reeleição

Fábio Trad PSD Reeleição

Loester Trutis PL Reeleição

Rose Modesto UNIÃO Governo do MS

Tereza Cristina PP Senado Federal

Vander Loubet PT Reeleição

DEPUTADO PARTIDO
PRETENSÃO 

POLÍTICA

Bia Cavassa PSDB
Câmara dos 

Deputados

Geraldo Resende PSDB
Câmara dos 

Deputados

DEPUTADOS SUPLENTES NAS ELEIÇÕES
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como sucessor de Renan Filho, o presidente da

Câmara apadrinha a candidatura do senador

licenciado Rodrigo Cunha (União). Collor, por sua

vez, lançou seu nome ao governo do estado também

para oferecer um palanque ao Presidente Bolsonaro,

de quem se aproximou nos últimos dois anos.

No decorrer da campanha, Dantas consolidou sua

liderança nas pesquisas, mas é seguido de perto por

seus principais adversários, Collor e Rodrigo Cunha,

ambos com 20%, indicando que a 2ª vaga para o

segundo turno deve ser disputada entre os dois.

Nessa perspectiva, Cunha pode ter vantagem sobre

Collor em potencial de crescimento, já que a rejeição

do petebista é de 44% contra 12% de Cunha.

Já na disputa pelo Senado Federal, Renan Filho

(MDB) lidera, com 59% das preferências³, seguido

de longe pelo deputado estadual Davi Davino Filho

(PP), com 21%.

ALAGOAS

Eleito pela Assembleia Legislativa após Renan Filho

(MDB) renunciar para disputar vaga ao Senado

Federal, Paulo Dantas (MDB) é candidato à reeleição

ao cargo de governador, liderando a disputa com

30% das intenções². Essa será a primeira eleição

direta em que Dantas concorre ao cargo de

governador.

O cenário alagoano é marcado pelo enfrentamento

de grupos tradicionais no estado, liderados por

Renan Calheiros (MDB), Arthur Lira (PP) e Fernando

Collor (PTB). Enquanto Calheiros tenta eleger Dantas

QUADRO ATUAL

Governador

Paulo Dantas (MDB)1 Candidato à reeleição

Senadores

Fernando Collor (PTB)  
2015-2023

Candidato a governador

Rafael Tenório (MDB)
2019-2027

Suplente em exercício, 

não é candidato

Rodrigo Cunha (UNIÃO)
2019-2027

Candidato a governador

PRINCIPAIS CANDIDATOS AO GOVERNO

Fernando Collor (PTB)

Ex-presidente da República (1990-1992), é economista e exerce o seu segundo mandato

consecutivo como senador (desde 2007). Ele também ocupou os cargos de prefeito de Maceió/AL

(1979-1982), deputado federal (1983-1987) e governador de Alagoas (1987-1989). No Senado é

presidente da Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo (CDR).

Vice: Leonardo Dias (PL)

Coligação: PL, AGIR, PTB

Paulo Dantas (MDB)

Atual governador de Alagoas (desde maio de 2022), é produtor rural com formação em

administração de empresas. De família tradicional da política alagoana, já foi prefeito de Batalha/AL

por dois mandatos (2005-2012) e foi eleito deputado estadual em 2018.

Vice: Ronaldo Lessa (PDT)

Coligação: MDB, Federação PT/PCdoB/PV, PDT, PSC, PODE, SD
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¹ Assumiu o governo estadual, em eleição indireta neste ano, após a saída de 

Renan Filho (MDB) e da eleição à prefeitura Arapiraca em 2020 do então vice-

governador Luciano Barbosa (MDB).

² Pesquisa IPEC divulgada em 19 de setembro de 2022.

³ Pesquisa IPEC divulgada em 20 de setembro de 2022.

Rodrigo Cunha (UNIÃO)

Advogado, é senador (desde 2019) de primeiro mandato e filho da ex-deputada federal Ceci Cunha.

Já foi deputado estadual (2015-2019), superintendente do Procon em Alagoas (2008-2014) e vice-

presidente da Associação Brasileira de Procons (2012-2013). Preside no Senado a Comissão de

Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (CCT).

Vice: Jó Pereira (PSDB)

Coligação: UNIÃO, Federação PSDB/CIDADANIA, PSB, PP
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CANDIDATOSAO SENADO DEPUTADOS FEDERAIS NAS ELEIÇÕES
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Bombeiro 

Luciano 

Fontes 

(PMB)

Bombeiro militar, candidatou-se para o cargo de

deputado federal em 2018, mas não foi eleito.

Em abril de 2022, lançou candidatura a

governador de Alagoas, em eleição indireta, por

ocasião da renúncia de Renan Filho (MDB).

Vice: Bombeiro Rogers Tenório (PMB)

Coligação: PMB

Luciano 

Almeida 

(PRTB)

Advogado, formado em direito pela Universidade

Federal de Alagoas (UFAL), é conselheiro da

Ordem dos Advogados do Brasil de Alagoas

(OAB-AL). Concorre pela primeira vez a um

cargo político.

Vice: Humberto (PRTB)

Coligação: PRTB / PROS

OUTROS CANDIDATOS AO GOVERNO

Professor 

Cícero 

Albuquerque 

(PSOL)

Professor da UFAL, formado em História,

mestre em Sociologia e Doutor em Ciências

sociais, disputou, em 2018, vaga para o

Senado pelo estado. Foi também candidato

a prefeito de Atalaia-AL em 1996 e disputou

o cargo de deputado estadual, em 1998, sem

sucesso.

Vice: Eliane Silva (PSOL)

Coligação: Federação PSOL/REDE

Rui Palmeira 

(PSD)

Advogado, de família tradicional da política

alagoana, já foi deputado estadual (2007-

2010), deputado federal (2011-2012) e

prefeito de Maceió por dois mandatos (2013-

2020).

Vice: Arthur Albuquerque (PSD)

Coligação: PSD, REP, PATRI

CANDIDATO PARTIDO INFORMAÇÕES

Bombeiro

Suzana
PMB Bombeiro militar

Coronel do Valle PROS Coronel da Policial Militar

Davi Davino PCO Empresário e deputado estadual

Mario Agra PSL
Servidor aposentado da Secretaria 

de Agricultura de Alagoas

Renan Filho MDB Economista e ex-governador

DEPUTADO PARTIDO
PRETENSÃO 

POLÍTICA

Arthur Lira PP Reeleição

Isnaldo Bulhões Jr MDB Reeleição

Marx Beltrão PP Reeleição

Nivaldo Albuquerque REP Reeleição

Paulão PT Reeleição

Pedro Vilela PSDB Reeleição

Sergio Toledo PV Não é candidato

Severino Pessoa MDB Reeleição

Tereza Nelma PSD Reeleição

DF

GO

MT

MS

AL

CE

BA

MA

PB

PE

PI

RN

AC

SE

AP

AM

PA

RO

RR

ES

TO

MG

SP

PR

RS

SC

RJ


































































































